
		
			[image: sab1651.jpg]
		

	
		
			
			[image: 5591.png]

		

	
		
			
 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2015 Jennie Lucas

			© 2015 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Nove meses para se redimir, n.º 1651 - Dezembro 2015

			Título original: Nine Months to Redeem Him

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-7473-2

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S. L.

		

	
		
			
Prólogo 

			 

			«Isto é tudo o que posso dar-te. Nem casamento, nem filhos. Apenas… Isto». E então, beijou-me até me deixar com falta de ar e me fazer tremer nos seus braços. «Estás de acordo?»

			«Sim», sussurrei, enquanto lhe tocava nos lábios com os meus. Nem sequer sabia o que estava a dizer. Não pensava na promessa que estava a fazer, nem no que me poderia custar. Estava perdida no momento, naquele prazer que me envolvia como um redemoinho multicolorido.

			Nove meses depois, tudo estava prestes a mudar.

			Enquanto subia as escadas da sua mansão londrina, o coração acelerava furiosamente. Um filho… Agarrei-me ao corrimão de carvalho, enquanto os meus passos trémulos ecoavam no corredor. Seria um menino com os olhos de Edward? Uma linda menina com o seu sorriso? Não pude evitar sorrir ao pensar no bebé que, muito em breve, teria nos meus braços.

			Contudo, recordei a minha promessa e cerrei os punhos. Edward ia pensar que tinha ficado grávida de propósito, que o tinha enganado, para ter um filho contra a sua vontade?

			Não, não podia pensar isso. Não podia… Ou ia fazê-lo? O corredor do andar de cima era frio e escuro, tal como o coração de Edward. Sob o seu encanto e beleza escondia-se uma alma de gelo. E eu sempre soubera isso, por muito que tivesse tentado ignorar.

			Entregara-lhe o meu corpo, que ele queria, e o meu coração, que não queria. Teria cometido o maior erro da minha vida?

			Talvez Edward pudesse mudar. Respirei fundo. Se ao descobrir que ia ser pai, se achasse capaz de mudar, de me amar, de amar o nosso filho…

			Cheguei ao quarto e abri a porta, lentamente.

			– Demoraste muito – a voz de Edward era grave e profunda, mergulhada nas sombras. – Vem para a cama, Diana.

			«Vem para a cama».

			Cerrei os punhos e avancei na escuridão.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Quatro meses antes

			 

			Sentia-me a asfixiar. Depois de passar horas no banco traseiro do carro, com o aquecimento no máximo, enquanto o motorista excedia os limites de velocidade à menor oportunidade, o ar estava tão quente que mal conseguia respirar. Abri a janela para encher os pulmões de ar puro, com o cheiro da chuva.

			– Vai apanhar uma pneumonia – avisou o motorista, num tom severo. Eram as primeiras palavras que pronunciava, desde que me fora buscar ao aeroporto de Heathrow.

			– Preciso de ar fresco – defendi-me, em tom de desculpa.

			Ele soprou e murmurou alguma coisa, e eu virei-me para a janela, esboçando um sorriso. As colinas escarpadas projetavam uma sombra negra na estrada solitária, rodeada por um páramo desolado, perdido numa névoa densa e húmida. A Cornualha era linda, com uma paisagem onírica. Encontrava-me no fim do mundo, que era tudo o que quisera.

			Sob a luz do crepúsculo, a silhueta escura de um penhasco recortava-se como um castelo fantasmagórico contra o sol, que tingia o mar de vermelho. Quase conseguia ouvir o tinido das espadas e o fragor de batalhas longínquas, entre celtas e saxões.

			– Penryth Hall, menina – a voz áspera do motorista mal se ouvia, por cima do vento e da chuva. – Ali à frente.

			Penryth Hall? Voltei a olhar para o penhasco longínquo e verifiquei que era realmente um castelo, iluminado por luzes dispersas que se refletiam no mar escarlate.

			À medida que nos aproximávamos, distingui as muralhas e ameias. Parecia estar desabitado ou talvez povoado por vampiros e fantasmas. Tinha trocado o sol e as rosas da Califórnia por aquele lugar.

			Pestanejei várias vezes e recostei-me no banco, tentando conter o tremor das mãos. A chuva camuflava o cheiro a folhas podres, a peixe em decomposição, ao sal do oceano.

			– Pelo amor de Deus, menina, se já teve chuva suficiente, vou fechar a janela.

			O motorista carregou num botão e a minha janela fechou-se, privando-me do ar fresco. Com um nó na garganta, baixei o olhar para o livro que continuava aberto no meu colo. Não podia ler com tão pouca luz, de modo que o fechei e o guardei na mala. Já o tinha lido duas vezes, durante o voo de Los Angeles.

			 

			Enfermagem privada. Como cuidar de um paciente em casa, sem perder o profissionalismo, nem ceder às suas insinuações.

			 

			Não se publicara muito sobre os cuidados terapêuticos a um magnata que vivia na sua residência. O melhor que conseguira encontrar fora um livro estragado e descolorido, publicado em 1959. Ou, melhor dizendo, uma reedição de 1910. Mas, certamente, ia servir de alguma coisa.

			Pela vigésima vez, pensei em como seria o meu novo patrão. Idoso e adoentado? E porque queria os meus serviços, se estava a dez mil quilómetros de distância? No centro de emprego de Los Angeles, tinham-me dado muito poucos detalhes.

			– Um magnata britânico – explicara o entrevistador. – Sofreu um acidente de viação há dois meses. Mal consegue andar. Quer trabalhar consigo.

			– Porquê? Conhece-me? – a voz tremeu. – Ou a minha meia-irmã?

			– O pedido proveio de uma agência londrina. Segundo parece, não confia nos terapeutas de Inglaterra.

			Soltei uma gargalhada, revelando-me incrédula.

			– Em nenhum?

			– É toda a informação que estou autorizado a dar-lhe, para além da questão salarial. O salário é muito elevado, mas terá de assinar um contrato de confidencialidade e viver na residência dele, por tempo indefinido.

			Há três semanas, nem me teria passado pela cabeça aceitar um emprego assim. Mas muitas coisas tinham mudado desde então. Tudo em que sempre tinha acreditado ruíra em pedaços.

			O Range Rover acelerou, para cobrir o último lance. Passámos por um portão de ferro, com forma de serpentes marinhas e parras, e o veículo deteve-se num pátio. Muros altos de pedra cinzenta cercavam o espaço, sob a chuva persistente.

			Fiquei sentada, a agarrar a mala no regaço.

			– «Mantenha uma atitude diferente e serviçal, mesmo que a tratem mal» – sussurrei, citando Warreldy-Gribbley, a autora do livro.

			Conseguiria fazê-lo, certamente. Que dificuldade havia em manter o silêncio e uma atitude respeitosa, submissa?

			A porta do carro abriu-se e apareceu uma mulher idosa, com um guarda-chuva enorme.

			– Menina Maywood? Demorou muito a chegar.

			– Eh…

			– Sou a senhora MacWhirter, a governanta – apresentou-se, enquanto dois homens se ocupavam da minha bagagem. – Siga-me, por favor.

			– Obrigada – saí do carro e levantei o olhar para o castelo, coberto de musgo. No princípio de novembro, visto de perto, Penryth Hall parecia ser um lugar assombrado.

			Tremi ao sentir as gotas de chuva a deslizar pelo cabelo e pelo casaco. A governanta agitou o guarda-chuva, com o sobrolho franzido.

			– Menina Maywood?

			– Lamento – comecei a andar e esbocei um sorriso tímido. – Chame-me Diana, por favor.

			– O meu amo passou muito tempo à sua espera – indicou, sem me devolver o sorriso.

			– Amo… – repeti, num tom trocista. Mas, ao ver a expressão séria da idosa, tossi para o esconder. – Lamento muito. O meu voo teve um atraso.

			Ela abanou a cabeça, para dar a entender o que pensava dos horários das companhias aéreas.

			– O senhor St. Cyr quer que vá ao seu escritório, imediatamente.

			– O senhor St. Cyr? É o nome do cavalheiro idoso?

			A governanta esbugalhou os olhos, ao ouvir a palavra «idoso».

			– O seu nome é Edward St. Cyr, sim – olhou para mim, como se fosse uma idiota, por não saber o nome da pessoa para quem ia trabalhar. E era realmente assim que me sentia, naquele momento. – Por aqui.

			Segui-a, terrivelmente cansada e irritada. «O amo», pensei, com aborrecimento. O que era aquilo? O Monte dos Vendavais?

			Entre armaduras e tapeçarias antigas, vi um computador portátil numa mesa. Tinha deixado propositadamente o meu telemóvel e o meu tablete em Beverly Hills mas, segundo parecia, não poderia escapar de tudo. Uma gota de suor rolou pela testa. Não cederia à tentação de ver o que estavam a fazer. Não o faria…

			– É aqui, menina – a senhora MacWhirter fez-me entrar num escritório, com móveis de madeira escura e uma lareira acesa. Preparei-me para encontrar um cavalheiro idoso, doente e, certamente, carrancudo. Mas não havia ninguém. Franzi o sobrolho e virei-me para a governanta.

			– Onde…?

			A idosa tinha-se ido embora, deixando-me sozinha naquele escritório, mergulhado na penumbra. Estava prestes a ir-me embora, quando ouvi uma voz que surgia da escuridão.

			– Aproxime-se.

			Dei um salto e olhei à minha volta. Um cão pastor, enorme, estava sentado num tapete turco, à frente da lareira. Ofegava ruidosamente e inclinou a cabeça para mim.

			– Precisa de um convite por escrito, menina Maywood? – perguntou, num tom mordaz. Quase teria preferido que fosse o cão a falar. Voltei a olhar à minha volta , sentindo um calafrio. – Disse-lhe para se aproximar. Quero vê-la.

			Foi então que percebi que a voz grave e profunda não procedia do túmulo, mas da poltrona de costas altas que havia à frente da lareira. Avancei, esbocei um sorriso para o cão, que abanou ligeiramente a cauda, e virei-me para encarar o meu novo patrão.

			E fiquei paralisada. Edward St. Cyr não era velho, nem adoentado. O homem que estava sentado na poltrona era arrebatadoramente atraente e viril. O seu corpo estava parcialmente imobilizado, mas irradiava uma força poderosa e temível, como um tigre enjaulado…

			– É muito amável – troçou, com ironia.

			– Edward St. Cyr? – sussurrei, incapaz de desviar o olhar. – O meu novo patrão?

			– É óbvio – acedeu, com frieza.

			O rosto era de feições duras e angulosas, com um queixo robusto e um nariz aquilino, ligeiramente retorcido, como se o tivesse partido uma vez. Os ombros largos mal cabiam na poltrona. O braço direito estava engessado e a perna esquerda descansava num banco, rígida e estendida. Tinha aspeto de lutador, de porteiro de discoteca e até de ladrão.

			Até olhar para ele nos olhos, da cor do oceano ao luar, insondáveis e atormentados, um reflexo da angústia que a sua alma encerrava. 

			A expressão toldou-se, numa careta fria e mordaz, fazendo-me duvidar do vislumbre de emoção que tinha visto a arder naqueles olhos azuis. E fiquei boquiaberta.

			– Espere um momento – murmurei. – Eu conheço-o, não é verdade?

			– Vimo-nos uma vez, na festa da sua irmã, em junho – os lábios curvaram-se. – Agrada-me que se lembre de mim.

			– Madison é a minha meia-irmã – esclareci, automaticamente, enquanto me aproximava da poltrona. – E foi muito indelicado.

			– Mas, enganei-me?

			As faces ardiam. Tinha estado a trabalhar como assistente de Madison, por isso, fora obrigada a assistir à festa. Havia um exército de empregados, um DJ e, entre os convidados, havia atores, diretores e produtores multimilionários.

			Em circunstâncias normais, não teria querido ir. Contudo, daquela vez, desejara levar o meu novo namorado. Estava muito orgulhosa por o apresentar a Madison. Até os ver a falar no salão e ouvir uma voz com sotaque britânico, atrás de mim.

			– Vai trocar-te por ela.

			Virei-me e vi um homem atraente, com uns frios olhos azuis.

			– Desculpe?

			– Vi-os a chegar à festa. Só tento poupar-te uma deceção – fez um brinde trocista com o Martíni. – Sabes que não podes competir com ela.

			Fora como se me cravassem uma adaga no coração.

			«Sabes que não podes competir com ela». A minha meia-irmã, um ano mais nova do que eu, atraía os homens como o mel atrai as abelhas, com o seu cabelo loiro exuberante e a sua beleza espampanante. Mas eu conhecia a outra face da moeda e sabia que nem sequer a mulher mais bonita do mundo tinha a felicidade garantida.

			Sendo a meia-irmã feia, também não tinha.

			– Não sabe o que está a dizer – respondi, antes de me virar e ir embora.

			Mas, de algum modo, sabia. E, mais tarde, as dúvidas perseguiram-me. Como era possível que um desconhecido, numa festa, tivesse visto a verdade imediatamente e eu tivesse demorado meses?

			Quando Madison ofereceu um papel a Jason, no seu próximo filme, o meu namorado ficou muito contente. Via-os diariamente nas filmagens em Paris, até Madison me pedir para voltar para Los Angeles, para mostrar a sua casa de Hollywood a uma revista e revelar como era ser «a rapariga do lado», tendo Madison Lowe como meia-irmã, um produtor famoso como padrasto e a famosa estrela Jason Black como namorado. «Precisamos de publicidade», dissera ela.

			Mas a jornalista mal me ouvia, enquanto passeava pela mansão luxuosa de Madison e eu lhe falava da minha meia-irmã e de Jason. A certa altura, levou a mão ao auricular que tinha na orelha e soltou uma gargalhada, antes de olhar para mim com um brilho malicioso no olhar.

			– Fascinante! Mas gostaria de ver o que esses dois estiveram a fazer hoje, em Paris? – e mostrou-me um vídeo da minha meia-irmã e do meu namorado, nus e bêbados, na torre Eiffel.

			O vídeo causou furor por todo o mundo, assim como a imagem da minha cara estúpida, ao vê-lo.

			Durante três semanas, fechei-me em casa do meu padrasto, protegendo-me da perseguição dos paparazzi e dos jornalistas, que gritavam perguntas do género: «Era uma montagem publicitária, Diana?». «Como pode ser tão cega e estúpida?»

			Fui para a Cornualha, para escapar daquele inferno.

			Mas Edward St. Cyr soubera, desde o princípio. Tinha tentado avisar-me, mas eu não tinha feito caso.

			Olhei para ele e senti um calafrio por todo o corpo.

			– Foi por isso que me contratou? Para se deleitar?

			– Não.

			– Sentiu compaixão, talvez?

			– Não se trata de ti – replicou ele. – Trata-se de mim. Preciso de uma boa fisioterapeuta. Da melhor.

			Abanei a cabeça, confusa.

			– Deve haver centenas, milhares de bons profissionais no Reino Unido.

			– Despedi quatro. A primeira era uma inútil e foi-se embora quando tentei fazer uma crítica construtiva.

			– Construtiva?

			– A segunda era igualmente inútil e despedi-a no segundo dia, quando a surpreendi ao telefone, a tentar vender a minha história à imprensa.

			– Porque é que a imprensa se interessa pela sua história? Não foi um acidente de viação?

			Ele cerrou os dentes.

			– A imprensa não conhece os detalhes e quero que continue a ser assim.

			– Tem sorte – declarei, pensando no meu suplício mediático.

			– Talvez – olhou para o braço e para a perna. – Consigo andar, mas só com a ajuda de uma bengala. Foi por isso que te pedi para vires.

			– O que aconteceu às outras duas?

			– Às outras duas?

			– Disse que contratou quatro fisioterapeutas.

			– Ah, sim! A terceira era pior do que um sargento da marinha. Só de olhar para ela, perdia a vontade de viver.

			Olhei discretamente para o casaco de algodão molhado, para as socas de enfermeira e para as calças caqui, largas e amarrotadas, depois do voo noturno. E perguntei a mim mesma se também estaria a tirar-lhe a vontade de viver.

			– E a quarta?

			– Bom… – e esboçou um sorriso. – Numa noite, bebemos mais vinho do que devíamos e acabámos na cama.

			– Despediu-a por ir para a cama consigo? Devia ter vergonha.

			– Não tinha escolha – defendeu-se, irritado. – Da noite para o dia, deixou de ser uma fisioterapeuta respeitável, para estar obcecada por mim e pelo casamento. Enchia os relatórios médicos de flores e corações, com as nossas iniciais – queixou-se. – Por favor…

			– Que azar… – trocei. – Ou não. Talvez o problema seja seu.

			– Não tenho nenhum problema, agora que estás aqui.

			Cruzei os braços.

			– Continuo sem entender. Porquê eu? Só nos vimos uma vez e, naquela época, eu tinha abandonado a fisioterapia.

			– Eu sei. Para seres assistente de Madison Lowe. Uma escolha estranha, se me permites dizê-lo. Deixar de ser uma fisioterapeuta de primeira categoria, para ir buscar café à tua meia-irmã.

			– Quem disse que era de primeira categoria?

			– Grandes desportistas e mulherengos assumidos. Suponho que um deles te encorajou a deixar a carreira, para seres assistente de uma estrela mimada.

			– Todos os meus pacientes eram escrupulosamente profissionais! – protestei. – Se escolhi deixar a fisioterapia, foi por… Outros motivos – e desviei o olhar.

			– Então, podes contar-me. Qual deles abusou de ti?

			– Nenhum.

			– Sabia que ias dizer isso – e arqueou a sobrancelha. – É uma das razões por que te quero, Diana. A tua discrição.

			O facto de me chamar pelo meu nome próprio, de dizer que me queria, fez-me sentir uma estranha onda de calor.

			– Se um deles tivesse abusado de mim, asseguro-te de que não o teria mantido em segredo.

			Ele fez um gesto de incredulidade, com a mão.

			– Também foste traída pelo teu namorado e pela tua meia-irmã. Podias ter vendido o exclusivo, para te vingares e ganhar imenso dinheiro. No entanto, não disseste nada. A isso, chama-se lealdade.

			– Chama-se estupidez – murmurei.

			– Não – olhou para mim, fixamente, como se fosse uma espécie de heroína. – Estavas no topo da tua carreira e, de repente, decidiste desistir. Foi por algo que um paciente fez. Certo? Interrogo-me qual…

			– Pelo amor de Deus! – explodi. – Nenhum deles fez nada. São todos inocentes. Deixei a fisioterapia para me tornar atriz!

			Aquelas palavras ecoaram no escritório às escuras e desejei que a terra me engolisse. Até o crepitar das chamas parecia rir-se de mim.

			Mas Edward St. Cyr não se riu.

			– Que idade tens?

			– Vinte e oito anos – respondi, sentindo as faces a arder.

			– Demasiado velha para iniciar uma carreira de atriz.

			– Sonho atuar desde os doze anos.

			– Porque não começaste mais cedo? Porque esperaste tanto tempo?

			– Ia fazê-lo, mas não foi possível.

			Ele riu-se.

			– A tua família não se dedica ao cinema?

			– Eu gostava de fisioterapia – defendi-me. – Ajudar pessoas a recuperar.

			– Porque não te tornaste médica?

			– Ninguém morre com fisioterapia – indiquei, emocionada. – Escolhi a opção que me pareceu ser mais sensata e ganhei a vida com ela. Mas, ao fim de tantos anos…

			– Continuavas a sentir vontade de atuar?

			Assenti.

			– Deixei o meu trabalho para tentar ser atriz, mas não foi tão emocionante como pensava. Durante várias semanas, fui a testes e castings. Até me cansar e me transformar na assistente de Madison.

			– Era o sonho da tua vida e só tentaste durante algumas semanas?

			– Era um sonho ridículo – murmurei, esperando que dissesse algo como: «Não há sonhos ridículos» ou fizesse qualquer outro comentário. Até Madison o fizera.

			– Certamente, foi o melhor – replicou.

			– Desculpa?

			– Ou não o desejavas o suficiente, ou foste demasiado covarde para tentar. Em qualquer caso, estavas destinada a fracassar, portanto, será melhor aceitar e desistir o quanto antes. Agora, podes voltar a ser útil… Ajudar-me.

			Olhei para ele, boquiaberta e indignada.

			– Podia ter tido êxito. Como podes dizer que…?

			– Esperaste toda a vida para tentar e rendeste-te em dez minutos? Convenhamos… Estás a enganar-te. Não era esse o teu sonho.

			– Talvez fosse.

			– Então, o que fazes aqui? – e arqueou a sobrancelha. – Queres tentar outra vez? Em Londres, não te faltarão oportunidades. Comprarei um bilhete de comboio. Bolas, até posso mandar-te de volta para Hollywood, no meu avião privado. Demonstra que estou enganado, Diana – inclinou a cabeça e olhou para mim com uma expressão desafiante. – Volta a tentar.

			O sangue fervia-me nas veias. Odiava aquele homem, por me provocar. E o meu primeiro impulso foi virar-me e abandonar o castelo de cabeça bem erguida. Mas pensei nos testes e nos olhos frios dos diretores, ao rejeitar-me. Demasiado velha, demasiado jovem, demasiado magra, demasiado gorda, demasiado bonita, demasiado feia… Demasiado inútil. Eu não era Madison Lowe.

			Fiquei atónita.

			– Previ isso – replicou Edward. – Não tens trabalho e precisas de um. Perfeito. Gostaria de te contratar.

			– Porquê? – mal conseguia falar, por causa do nó na garganta. – Continuo sem entender.

			– Não entendes mesmo? – perguntou, surpreendido. – És a melhor no que fazes, Diana. Competente, digna de confiança, bonita…

			– Bonita? – repeti, achando que brincava comigo.

			– Muita bonita – e observou-me à luz das chamas. – Apesar dessa roupa horrível.

			– Eh! – protestei, sem convicção.

			– Mas tens qualidades muito mais necessárias do que a beleza. Habilidade, paciência, discrição, inteligência, lealdade e entrega.

			– Parece que estás a falar de… – apontei para o cão, que levantou a cabeça e olhou para mim, interrogativamente.

			– De Caesar? Sim, é exatamente isso que quero. Alegra-me saber que entendes – ao ouvir o seu nome, o cão olhou para nós e abanou a cauda. Acariciei-o atrás das orelhas e virei-me novamente para o dono.

			Era dono do cão, não meu.

			– Lamento – e abanei a cabeça com veemência. – Não vou trabalhar para um homem que quer tratar uma fisioterapeuta como se fosse um cão.

			– Caesar é um bom cão – insistiu. – Mas, vamos ser sinceros, está bem? Ambos sabemos que não vais voltar para a Califórnia. Queres afastar-te de tudo e de todos. Aqui, ninguém te incomodará.

			– Só tu.

			– Só eu. Mas é muito fácil darem-se bem comigo…

			Soprei, revelando incredulidade.

			– E, dentro de alguns meses, quando puder voltar a correr, talvez tenhas descoberto o que queres fazer realmente da tua vida. Poderás ir embora daqui, com o dinheiro necessário para fazer o que quiseres. Voltar para a universidade, montar o teu próprio consultório ou até voltar a tentar o cinema – abanou a cabeça. – Qualquer coisa… É-me indiferente.

			– Queres que fique…

			– Sim.

			– Começo a pensar que faria melhor em afastar-me de todos.

			Os olhos dele brilharam, na penumbra.

			– Entendo. Melhor do que pensas.

			Tentei sorrir.

			– Duvido que um homem como tu passe muito tempo sozinho.

			– Há muitos tipos de solidão – desviou brevemente o olhar e cerrou os dentes. – Fica. Podemos estar sozinhos e ajudar-nos um ao outro.

			A oferta era tentadora e, realmente, não tinha alternativa. Mas…

			Humedeci os lábios e aproximei-me dele.

			– Fala-me mais da tua lesão.

			O rosto atraente endureceu.

			– A agência não te explicou? Foi um acidente de viação, em Espanha.

			– Disseram-me que tinhas partido o tornozelo esquerdo, o braço direito e duas costelas – percorreu lentamente o corpo dele com o olhar. – Que deslocaste o ombro e voltaste a deslocá-lo, já em casa. Foi por causa da fisioterapia?

			– Estava aborrecido e fui nadar na praia.

			– Estás louco? Podias ter-te afogado.

			– Já disse que estava aborrecido. E, provavelmente, um pouco bêbado.

			– Definitivamente, estás louco! Não é de estranhar que tenhas tido um acidente de viação. Deixa-me ver se adivinho. Estavas a participar numa corrida ilegal, como nos filmes.

			O ar arrefeceu.

			– Acertaste – replicou, num tom gélido. – Saí da estrada e o carro deu quatro voltas, exatamente, como num filme. Para completar a cena espetacular, o mau foi levado de maca e todos celebraram com gritos e aplausos.

			A simpatia desapareceu de repente, sem eu compreender o motivo.

			– O que aconteceu realmente? – atrevi-me a perguntar. – O que causou o acidente?

			– Queria uma mulher – declarou, secamente, olhando para a janela. Era de vidro martelado e parecia ser muito antiga. Os últimos raios de sol extinguiam-se no horizonte. – É um assunto que me aborrece. E que tal se ambos esquecermos o passado?

			– Tudo bem – era a melhor proposta que tinha ouvido até então.

			– Em qualquer caso, Jason Black deve ser um perfeito idiota – murmurou ele.

			A lembrança dos olhos de Jason, do seu sorriso encantador, do seu sotaque texano e sensual, atravessou-me como uma espada.

			– Não é verdade.

			– Que fidelidade – troçou, soltando um suspiro. – Mesmo depois de ter ido para a cama com a tua meia-irmã. Isso é lealdade, devoção – olhou para o cão, antes de voltar a olhar para mim. Eu franzi o sobrolho.

			– Como sei que não me despedirás amanhã, como fizeste com as outras?

			– Posso dar-te a minha palavra, se me deres a tua.

			Os nossos olhares encontraram-se à luz das chamas e aqueles olhos azuis, penetrantes, causaram-me um calafrio estranho. Involuntariamente, olhei para a boca dele. Os lábios eram sensuais, tentadores e cruéis. E o facto de ter reparado nos lábios não era bom sinal. Warreldy-Gribbley deixara-o muito claro no sexto capítulo do livro:

			 

			Comporte-se sempre como uma profissional. Mantenha sempre as distâncias emocionais, quando estiverem perto, sobretudo, se for um jovem atraente. Mantenha um contacto impessoal, um tom de voz frio. Pense nele como um paciente, um saco de ossos e músculos, e não como um homem.

			 

			– Não está a tentar seduzir-me, pois não, senhor St. Cyr? – perguntei, no tom mais frio que pude.

			– Chama-me Edward – pediu, com um brilho no olhar. – E não, não estou a tentar seduzir-te, Diana – o meu nome era como uma música sensual naqueles lábios. – O que quero de ti é muito mais importante do que sexo.

			Obviamente. Como pudera ser tão ingénua, pensar que um homem bonito e rico como Edward St. Cyr iria reparar numa rapariga como eu?

			– Preciso de me curar, desde que não esteja a trabalhar. Mesmo que isso implique doze horas por dia.

			– Doze? A fisioterapia não funciona assim. Trabalharemos uma hora por dia. Três, no máximo… O que fazes, na verdade?

			– Sou diretor de uma financeira internacional, sediada em Londres. Atualmente, estou de baixa, mas tenho de tomar conta de muitas coisas. É por isso que preciso que estejas disponível a qualquer hora, dia e noite, sem aviso prévio.

			Um silêncio sepulcral seguiu-se às suas palavras, sendo apenas quebrado pelo crepitar da lareira. Caesar bocejou.

			– Quer dizer que terei de estar à tua inteira disposição, durante vários meses, como uma escrava, sem vida própria?

			– Sim.

			Tendo em conta a minha situação, talvez não fosse assim tão disparatado. Reparei na perna dele, apoiada no banco.

			– Vais desistir, quando as coisas se tornarem difíceis?

			Ficou rígido, apoiou o pé no chão e levantou-se lentamente, apoiando-se nas costas da poltrona. Tive de deitar a cabeça para trás, para olhar para ele nos olhos, pois era muito mais alto do que eu.

			– E tu?

			Abanei a cabeça e desviei o olhar.

			– Desde que não tentes namoriscar comigo.

			– Não tens nada a temer. Não gosto de jovens virgens, idealistas e dissimuladas.

			– Como sabes que…?

			– Conheço as mulheres – olhou para mim com olhos trocistas e um sorriso. – Gosto de aventuras de uma noite ou de fim de semana. Sexo sem complicações.

			– Deves ter sofrido muito, desde o acidente…

			– Ontem à noite, estive com uma mulher. Uma modelo de lingerie, francesa, que veio de Londres para me ver. Partilhámos uma garrafa de vinho e… Estás escandalizada? Sabia que és virgem, mas esperava que, pelo menos, tivesses um pouco de experiência. Tenho de explicar como funciona?

			A minha cara devia estar vermelha como um tomate.

			– Surpreende-me, só isso. Com as tuas lesões…

			– Não é difícil. Sentou-se em cima de mim e eu nem sequer tive de me mexer na poltrona. Posso fazer um desenho, se quiseres.

			– Não, não – respondi. Estava tão perto que quase consegui sentir o calor e a virilidade dele. E ele tinha razão. Eu não tinha experiência, mas até uma virgem idealista conseguia ver que Edward St. Cyr era o tipo de homem que podia partir um coração, sem ter qualquer tipo de escrúpulos. Ardiloso e cruel, como um gato a brincar com um rato.

			– Estás de acordo com as condições?

			Assenti, hesitante. Ele agarrou na minha mão e contive um gemido, ao sentir o calor e a aspereza da dele.

			– Muito bem – afirmou. O hálito cheirava a licor e tinha os olhos injetados de sangue. Pela primeira vez, percebi que estava ligeiramente bêbado.

			Havia uma garrafa de uísque meio vazia e um copo na mesa, situada junto da poltrona. Soltei a mão e agarrei nessas duas coisas.

			– Mas, se vou ficar e estar disponível para ti a qualquer hora do dia, tu também vais ter de te comprometer. A bebida acabou.

			– É terapêutico.

			– Não vai haver drogas de nenhum tipo, exceto o café, de manhã. E só se fores amável comigo. Acabaram-se as noites de sexo com modelos de lingerie.

			– Tudo bem – acedeu, esboçando um sorriso.

			– Nem com mais ninguém! – acrescentei, num tom cortante.

			Ele franziu o sobrolho, como um pirralho carrancudo.

			– Com que posso brincar, se me tiras todos os brinquedos, Diana? – percorreu-me de cima a baixo, com um olhar tão descarado que voltei a corar.

			– Terás de trabalhar arduamente.

			Recostou-se na poltrona, com uma expressão fria no rosto.

			– Ainda desejas Jason Black – a crueldade daquelas palavras atingiu-me como um punho. Contive um gemido e virei-me para a janela. Lá fora, estava escuro e conseguia ver o meu reflexo nos vidros, recortado contra o brilho alaranjado da lareira.

			– Sim – confessei, em voz baixa.

			– Ainda o amas – observou, num tom trocista. E senti um calafrio, ao imaginar Madison e Jason a fazer amor, naquele momento, numa suíte de luxo, em Paris.

			– Não quero sentir nada por ele.

			– Mas não consegues evitar – replicou, num tom desdenhoso. – Certamente, também já terás perdoado a tua meia-irmã.

			– Amo-os – sentia-me estúpida por amar pessoas que não correspondiam de igual maneira. – Não… Não podemos escolher quem amamos – os meus lábios tremiam.

			– Meu Deus… Olha para ti! Depois de tudo o que aconteceu, és incapaz de os odiar. Que mulher!

			O vento uivava lá fora, fazendo abanar os vidros.

			– Enganas-te – replicou. – Podemos escolher quem amamos.

			– Como?

			– Não amando ninguém.

			Ao ouvir essas palavras cínicas, reparei no queixo robusto, nos olhos azuis e frios, no corpo forte, mas magoado. Edward St. Cyr era o dono de Penryth Hall, rico e poderoso, mas carregava outras feridas que não se viam à vista desarmada.

			– Também te partiram o coração – sussurrei, procurando o olhar dele. – Não foi?

			O olhar dele queimou-me a pele. Avançou um passo para mim, dominando-me com a sua estatura imponente.

			– Talvez seja a verdadeira razão por que te quero aqui. Talvez sejamos almas companheiras, talvez possamos… – afastou uma madeixa de cabelo do meu rosto. – Curar-nos um ao outro, em todos os aspetos.

			Colou-se a mim. Senti o calor da respiração e o meu coração acelerou. Começou a inclinar a cabeça…

			E então, vi o esgar sarcástico nos lábios dele.

			– Podes parar – pus-lhe as mãos no peito duro e quente, através da camisa. E ele deu um passo atrás, rindo-se.

			– Demasiado cedo, talvez?

			– És um porco.

			Fez um gesto de indiferença, com o ombro saudável.

			– Tinha de tentar. Pareces ser tão ingénua, que acreditarias em qualquer coisa que um homem te dissesse. É incrível que continues a ser virgem.

			A indignação voltou a apoderar-se de mim.

			– Primeiro, dizes que estás desesperado por te curares…

			– Nunca usei a palavra «desesperado».

			– Depois, despedes uma fisioterapeuta atrás de outra, perdes tempo a embebedar-te com modelos…

			– E a ir para a cama com elas – acrescentou ele.

			Ergui o queixo e semicerrei os olhos.

			– Não me parece que queiras curar-te.

			A expressão dele endureceu.

			– Preciso de uma fisioterapeuta, não de uma psiquiatra. Não me conheces. Não sabes nada sobre mim.

			– Sei que percorri um longo caminho para chegar aqui e que não quero esbanjar o meu tempo. Se não tens intenção de melhorar, diz agora.

			– Ou o quê? Vais voltar para casa, para sofrer a humilhação e a perseguição da imprensa?

			– É melhor isso do que suportar um paciente que culpa os outros da sua apatia, das suas inseguranças!

			– Como te atreves a dizer-me isso na cara?

			– Não tenho medo!

			– Deverias ter – recostou-se pesadamente na poltrona e olhou para as chamas. O cão levantou a cabeça e abanou a cauda.

			– É isso que queres? – perguntei, amavelmente, aproximando-me. – Que as pessoas tenham medo de ti?

			As chamas da lareira projetavam sombras nos livros das prateleiras.

			– Assim, é tudo mais fácil. E porque não haveriam de ter medo? – fixou os olhos em mim. – Porque não me devias temer?
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